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X NDEPENDENCIA OU MORTE ! Eis o
grito accordc de todos os Brasileiros. Esta a voz
da razaõ , supremo magistrado dos povos e dos
Príncipes , segundo a bella expressão de Mallg.
Depois que hum juramento condicional ( ainda
que naõ fosse explicita a condição indispensável de
naõ se oppôr á prosperidade ele cada hum) con-
duzio sobre o Brasil huma alluviaõ de Decretos
injustos e cruéis; depois que huma facçaõ arro-
gante, que prevaleceo uo Congresso ela Naçaõ ,
atropcllaudo deveres inauferiveis do Cidadão, sa-
criticou ao seu orgulho, e á oiia ambição a uniaõ
dos dois Hemisférios , e 03 estreitos laços do paren-
tesco e da amizade; desmascarados seus ardilosos
projectos de quebrar a Coroa, que o Mais Ama-
vel dos Reis, o Senhor D. Joaõ VI., pozera grato
sobre a cabeça do Brasil, Coroa, que as luzes do
Século, e a virilidade, que lhe davaõ suas riquezas
e sua representação , tornavaõ de absoluta necessi-
dade, era indispensável que a America Portugueza
abrisse os olhos às fataes conseqüências de seu
demasiado sofTrimento. Entretanto ufana com o
penhor da sua Prosperidade, o Incomparavel Prin-
cipe, qne a Providencia, e o Amor do Seu So-
berano pozeraõ á sua frente, parecia naõ vêr as
tramas armadas contra a sua independência. Incha-
da a soberba dos presumidos Archontes com as
vantagens, que passo a passo hiaÕ ganhando so-
bre nossos mais erros privilégios, interpretando
por ignorância, e talvez por bruteza, o que era sò
effeito ele nossa candura, e boa fè, rompeu final-
mente no mais absurdo dos projectos. ,

Arranear do seio do Brasil o seu estimado ,
o seu adorado Regente; collocar em todos os pon-
tos a força armada sob hum Pretor independente,
e feroz, capaz de atropelar os direitos mais sagra-
dos; e de cnsurdecer ao brado da Natureza; crear
fantasmas de Governo sem força, e sem recursos,
sempre a braços com pretenções exageradas e ini-
quas, semear a discórdia, empregando sò Europeus
naõ jà nos cargos communs à Naçaõ, mas nos
particulaies do Paiz, sendo única excepçaõ ai-
gum que, renegando os sentimentos de Brasileiro ,
tosse verdugo de seus próprios irmãos; tudo isto
assoalhava a mais descarada ambição, o horrível
intento de recolonisar o Brasil. Debalde seus di-
gnos Representantes (naõ incluo neste numero os
infames Varella, Brandão, Beekmam, Romualdo,
França, e alguns oulros) empregarão a verdade
e a eloqüência para abrir os olhos destes fanáticos
déspotas: os echos das suas vozes ou se peidiaÕ
nas abobedas do Congresso, ou somente serviaõ
de inflammar os espectadores comprados das gala-
rias, para insultarem os Representantes do Brasil
com baldões, com esearneo, e com a mais desen-
freada licença.' No meio desta manifesta sanha, e culpada
parcialidade se executaõ as horríveis scenas em

Pernambuco, os abomináveis insultos na Bahia;
e os danados intentos no Rio somente se frustraõ
pela Presença, e incansável actividade do Heróico
PEDRO Governos illudielos, ou fracos, enviaõ
submissas representações, provaõ sacrilegos atten-
tados, supplicaõ prontas providencias. Riso, mofa,
desprezo às suas representações : louvores, appro*
vuçaõ, soecorros aos nefandos executores de bar-
baridaeles inauditas ! O Brasil entaõ acordou do
seu lethargn, conheceu que erradamente chamara
leis a determinações sanguinárias: recordou-se do
pensamento do illustré Mtiblg (huma lei injusta,
sob qualquer nome que se lhe dê , deve tanto
passar por huma lei, ainda quando hum povo se
lhe submettesse, como au drogas mortaes de hum
empírico ignorante por saudáveis remédios ) , e
resolveu na sua dignidade sacodir o pezo, que ao
opprimia.

Os nobres esforços da Provincia da Bahia,
contrariados por indiscreta remessa de tropas, aca-
baraõ de rasgar o vco ( demasiado transparente )
que cobria ainda a poucos as perversas tonçÕes do
Congresso. Entaõ o Perpetuo Difensor do Brasil
conheceu que eraõ justos os clamores do Povo
fiel, que preferia hum inimigo declarado a hum
amigo traidor; que a excessiva paciência inculcava
fraqueza, que era tempo de desenvolver os recur-
sos, que o patriotismo offerece contra a escravidão:
pôz-se á frente do Brasil, que o adora , e hum
grito universal proclamou — INDEPENDÊNCIA
OU MORTE!

Assanhados sectários de escravisaçaõ do Bra-
sil, eisaqui a vossa obra. Nòs vos agradecemos
apressardes este momento, que a ordem de cou-
sas infallivelmente havia de trazer, segundo a predic-
çaõ dos políticos mais atilados. Vossa insolencia ,
vossa imprudência encurtou a cadeia, que nos
prendia. Naõ he jà tempo dc huma naçaõ rica ser
escrava de huma pobre, hum terreno immenso re-
ceber leis de hum estreito circulo, hum povo ge-
neroso ser tratado como rebanho. O invicto Prin-
cipe, que nos rege , nunca bejarà o supedaneo
do throno dos déspotas, que tyrannisaõ Portugal.
Fazei, como quiserdes , o calculo das nossas for-
ças: naõ pertendemos exagera-las; mas eis em
sumiria a nossa decisão.: — naõ vos tememos. Na
divisa, que adorna os nossos braços, temos ex-
pressado os nossos votos , o voto unanime de to-
elos os Brasileiros , que amaõ a Sua Pátria, e
ao Seu Príncipe. E se, algum houver , que por
fraqueza o próprio Reino queira ver sujeito , lias-
tara lembrar-lhe as virtudes do Magnânimo Re-
gente, e citar os versos do nosso Épico:

REI tendes tal, que se o valor iherdes
Igual ao REI, que «gora alevaulmles
Desbaratareis tudo o que quiserdes-
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Tivemos o sotisfoçoõ de ler a ProclomoçoÕ do
Governo desta bella Provincio , mostrando sua
inabalável odhesaõ à Santo Causa do Brasil, e

i constante resistencio aos inimigos, que o perten-
dem escravisor. O valor dos briosos Pernambuco-
nos naõ podia saflrer os pesados ferros, com que
nos ameoçaõ. Uniaõ, e constância sao nossos an-
coras. O Invicto Regente he \«0l»»Tma" 

fiHr"

me esperanço. INDEPENDÊNCIA OU MOR-
TE nossa divisa, e nosso glorio. >(#

Porá e MoronhoÕ (segundo notieros mui re»

cernes) noÕ hesitoõ entre desferçoda escravidão, e

Sr .^pendência, e bem depressa teremos
« Muressoõ de seus generosos sentimentos. So o

meífedoda Bahia soffreviolências, roubos, e.estro-

SS" Em prêmio de ser a primeira que Jurou a

Constituição ! Como o innocente , que estende

es braços, e festeja com riso carinhoso o barbo-

ro agor, que va! «S8»s.i»a-k>! Onde estão os

Sos f Onde* a vingonço!... Ah! o momento se

approxhno... Esperemos onciosos o resultado do

mi* resoluto patriotismo, e do mais denododo
euthusiasmo. -

ProclamoçaS.

EítaÕ fixados'ca nossos venturosos destinos !

Espíritos orgulhosos e desorgamsadores desde o

Mundo Velho-apuraÕ a nosso poaencia! Audazes,
eVnsolenfes desafiarão a nossa indignoçao| IMas

HUm Prinfeipe lmcomporovel nos Indemuiso de

tentos màos leitos Ü ™* «>»nece ° *°Ta£1*
e brio; «Ue Se Sacrifico todo em nosso defeso .

adqúèrimbs* maior glorio em nos unirmos o íaie,
do^'que perdemos tios impropérios, com que nos

nilT ven~e,amaaos-'*Gonc'u»u-**-->» m—* -—o-
he" amais vil dos: pírkõesí' *«* .8ejamos ingratos
^..ò.a.-. n-i^.M„Jo««* SulWido a Realesados
Hh^ropeíu^'ldv^^ra7e a gloria jBrasüen-;
sefvKa a Dvnostia de. Bragança I Proclamou se-
nèY%trtror* humà Constituição : e -patenteou-ser

noí áurea pbrta paro o grande passo do apetecida
Liberdade; e quando vamos à querer etatrar, e

gosorr, quizéraõ agrílhoôr-nos os pulsos. tmos v
Heroe BrasiHense, nbsso Amigo, nao ^on8en£;,
oferece-nos Constituição amiga; ab,aP*^ial_or"
ramos V cooperar cW .Elle paro 

'edifacanrioí o

jrrande Edifiéio d» -nossa fehcidode. As armas,
pois,« amados Gontídadoos1, para sustentar o: nosso
©lona. A' Asseiribjèa Geral para th-ma^ nossos,
direitos. Se naõ vòs foliamos taõ claro, ha «noif
tempo, foi, porque conhecemos, que o Grande
Gente Tutelar do-Brasil'lambera até agora Mos-
trova ainda' esperar: idguma.emendo nos attentedo-
res centra a nòssò ^ibèTdéde; e nisto mesmft Lhe
obedecíamos, eósegm&mòs.- Eiapois, amados ton-
cidadãos, 'UniàõV- «'mais üniàõl Systema Cons-
titucional he sá o tfae nos'convém: Adhesao, e
firmessP com o íiossV Constitucional, e Araayèl
Príncipe he sò, ò qüe-rioé pode salvar. O primeiro^
ponte, que se separar', «era o primeiro escrávtóa-
do; o que assim ò fizer, arrostrará ópos de si_ o

perigo dos outros, otrohirà sobre si os maldições
dos presentes, e futuros Brasileiros: Unte9 * P.oe-
diencie, è Ordenl. Viva pois á Unia? Bresilien-
se! Viva a Santa Religião I Viva 0 Senhor D.
Joaõ VI., Nosso Bom Rei Constilucionall Viva

e Príncipe, Regente Constitucional e Perpetuo De.
fensor do Brasil t

Gervasio Pires Ferreira, Presidente.
Bento José da Costa.
Joaquim José de Miranda
Manoel Ignacio de Carvalho.
Filippe Neri Ferreira.
Antônio José Vktoriano Borges da Fonceea.
Laurentino Antônio Moreira de Carvalho, becret.

BAHIA.

Havendo copiado no N.° precedente a Corta
do Fiiarete, que deu causa a violento extinção
do Constitucional, daremos neste lugar o primeira
Corto do mesmo, que mostra evidentemente anul-
lidade do Governo, sem força, sem respeito, in-
sultado e calumniado pelo mais vil Escritor, e
até pelo soldadesca desenfreada. A desgraça da-

quella malfadado Provincia fará ver ao Leitora
felicidade, que resultará ao Brasil, desses cães de-
fila , com que nos ameaça , como se fossemos
feras, o louco e energume no Deputado, o illustre)
Phocion, companheiro, amigo, e sócio do vivo
Spartacus.

Constitucional 17 de Agosto.

Srs. Redoctores do Constifucional. — O Por-
tido ultra Constitucional (que muito *>e tem esfor-
çado em destruir a malfadada e generosa Bahia),
escudado de hum muro de boyonetos, levantoõ vo-
zerios, c fazem do crime svstema, bem conven-
cidos, qué a impunidade de seus delidos, segue
a' par dos attcnlados militares. NaÕ he sem mà-
gòa, qué tenho lido n'uma fileira de insulsos pe-
riodiros, que se publicaõ nesta cidade, (aonde
vem os pettsam ntos enfiadinhos como contas dTiürn,
rozoriò, que se faz julgar obra do mesmo att-
thor, ou cunho do mesmo páo) huma longa lira»
di» de' ataques e insultos á Excellentissimo Junta
dO GoVérno desta Provincia!- ¦-Conferindo o justo desprezo, que merecem oo*
desgraçados aulhores de taõ. incendiorios escritos,
por serem assaz'conhecidos nesta Cidade pelo sen
n*í*o Caracter, criminoso condueta, chega-me a
sangüie à bòcá por ver que saõ soffridos, e prote-
gidos os insultontes anarchicos, que produzirão
a mor porte das desgraças, que ora fiogelloõ a iit'.
feliz Bahia, e vaõ Continuando no suo alugada
tarefa poro completarem a ruína, a que se propó-
seraõ:'''" ,.,.-''.

Aonde acharão estes cantores dos bellezas cos
lorriaes, e escravidão Brasileira, Lei que os au-
thorize a insultar impunemente com calumnios
e cabalas a huni Governo legalmente constituído^
Corno sendo os taes Srs. taõ gabadinhos Coristu
tucionaes, aberraõ da Lei do liberdade' da im-
prenso paro proferir insidios, e derramar zisaniàs
e vituperio contra o Governo, cuja -força moral
sò pôde ser sustentada pela opinião publica? Con;
tra hum Governo obra do apuro do meditação e*
da escolha d'huma Provincia inteira, qué Âelè-
gou os seus poderes incontestáveis no" sabedorijí
dé seus mais abalisados filhos em moral e probi-
dade, para escolher oom escrúpulo aquelles, qué
mais se avantajassem em luzes, honro, e virtudes,
com afincado amor ao systema Constitucional, c*di
me he recommendado pelo próprio Decreto do'Mi instaioçaõr Acaso enganar-se-h» a flor d**
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e aparecendo ouebrados para entorpecerem mais as ma boca 
J^J!^ q e8tado ^ n|lgociog pu„

fonte» da geral industria dissolver hum Governo inútil, entregan-W 
Estando nós garantidos pelas Bases da Cons- bbcos, em.»'™ Elpitoral 

„' ActoB d,
«** a ex,*ndemos as nossas opiniões,mm- do ««» mao* *o 

^ 
legm ^ 

^
io cila. naõ se inclinem destruir a Religião as ™J*lacaoj* ,u „• * 

geu8 |joderes pela.
Leis, e o Throno arrancou o Be» C 

J Sigas?"violências dominantes, e que estaõ a
(u5'imparcial quanto ™^»£$^Z SX"ad 

por terem merecido a escolher dos seu»
Constituídas) huma insinua7ao do Ex|ellen«i8S.ra» Kricios) os seus Membros de serem v.cumas da

Junho do anno passado taõ somente a seu respei- ^'^ ,,aveig mcbido de vos-
ío A Excellenti,sima Junto do Oj»£*£í« 

„ foSadAo o sacado deposito da execução
de superior inteligência dos interessesJ*ac.oa>, sos ™<f St-olIAIos 

. pluralidade de

purezíde intenções e 
T*™™»J?\%£^ v" os pela Sabedoria de vossa Provincia, » fim

fria, fez logo expedir huma Portaria ordenando ^ ^^ ^ tfAaimm8tracao
que o Promotor «los Jurados entras*.nos seus ^ 

^^ VCTg0.
deveres a respeito rle todos os periodno que nuii:anida,e, 

p.,r huma facçaõ, que se
se publicaÕ nesta cidade, e como se achassem o ge tem mdlgn,do
ProLtor e os Juizes de ^to dispersos em cou- 

JJ^^g1* do9 11)ceildiari0s periódicos que
seqüência das perturbações quMjmto Mg™ • 

inundaõPe8.a cidade, aonde se encontrao os mais
esto desaventurada Província, 

J^J^" no lanioS0s libellos, e ai.ocsirras injurias contra a
RelacaÕ o cas- em questão para *e assentar no inttKridade, 

menoscabando exemplanssimas
aue.se devia proceder a tal respeito virludes, de que sois dotados, para promoverem4 

Este passo com quanto era legal e imparcial vir^ maig ainda 0 £„ da
u^^»to^?h™Jg£l^ LcôStaõ grandemente atirado . .
tulado-ícntiWWa-a ponto de o fazer escrever oi , 

^^ honradü8 de8ta Província bem
no seu n.° 6 os mais grossei ros msulto, e as hfcem or isso os dt.,prezao redobrando o
mais atrevidas diatribes contra a 

^cellenUssima ^fi^ que elles vos tem.
Junta, fazendo huma tirada nor toda a folha 

J 
ara ^ olho.J

hum mosaico de rtuliacm.e^na.aMtoj. no ^ dde vo880i

produzir tristes effeitos pela impunidade domam, oor y 
ge toTnBtaõ indrfesa9 d

P He maravilhoso, qne o Sentinella demando asilos, bem p .^ 
^ que 5

I^i, se queira eximir da Lei,_ e grite, msul- »™v»™ fc 
Sentinella, que vos guarda' 

ÍTas Authoridades, que lerabrao^aos Jui es a exe- seja grau o , ^ ietmnba
CUçaõ da Lei e o castigo do 

^"J"»' 
™J ™, 

r?t0 do saqUe, e morte, de que tanto se pre-
elle bem conhece, que se as "urmidangea, que * 

gua icia>
escreve, fossem a Juízo , era certa, a 

^ 
puni os Ve ^^ 

^ o c

çaõ, a menos que nao fosse 
^"J^TcJJ™ -«so nenhum caso mereceo a vossa Representa-

h» coincidindo cora o fatuo 
^»^™2e 

», 
^ qua| pedieis com ustiça a vossa deras-

a quera quer escorar na empresa, e "ve^c«,a 
JJ dTcaio de Membros da Junta Provincial.

cWo seu mestre nas «^^^j-S^»,^ Nesta? circunstancias o que cumpre razer ?
„á depravada doutrina, e nao lembra, o «» ( 

Bahia exi e 0 Brasil ordena)
fanto collega - Analysador -, e o outro rabo- c p 

^v ^^ com .^^ a reumao
leva que anda na baila, para fazer hum grupo *™ V^ ^leitorai, e-perante o qual apresenta-
singular no Muzeo das parvoices. hum" manifesto enérgico e circunstanciado das

8 
TaÕ infame doutrina tacitomente apoiada , reisMjum ^ 

g^.,,^ ver como fo8.
se bem que naõ produza outro effeito na classe dos desgr^as desta ^.^ 

^ ^^ ^^
cidadãos^ probos ,F senaõ estreitar mais os nrjse tes <**£* do 

à Faze„d, Nacional prestai
vínculos de respeito e venera.ao P«* c«m a ^x 

0rdenados supérfluos a sete indivíduos, para o
cellentissima Junta , tem comtuuo dado azo a "™ena 

deFassignar Passaportes, mostrai-lhe o
desenfreada soldadesca a produzir atentados e^ ,n- un co^acto ^ 

j^
.Ultos pessoaes aos IUustres Membros do Governo per «o q ^ (em da proml8sao %

suasPfamílias, e «as «uas propnas casas smev dehct d de? 
^ u

Càndo-os publicamente de lhes tirarem a vida. b- com r 
Conterraneos. Finalmente

Vossa^ias criminosas ouvem se^c* <**'*\™ 
os eleitores, e o Mundo saiba que

do'_ Constituição — estr curvafla com o pezo ua»

armas: que à palavra proferida por hum— S>er-
. ., .?....! -I o« xcrnlrM. ÊSITOtaO-Se OSpor uniu uuog.u-— . armas: que a paia.i» i"~- :- r— - „

do Governo por huma cafila frenética, ei erabria- «cursos, ^



porca» numerosa da Escolha publica, em que re*
ride a cotiiianç. geral, deliberem o que melhor
co.ivier aos mterresses geraes, eatremando-se o
mais; possivel com as liberaés intenções do Soberano
Congresso de Lisboa Por este acto, em que naõ
terei» voto, mas só a narração dos successos, fica-
lieis logo isentes e dispensados dos Empregos,
que elles vos confiarão, de quem reclamarei» os
juramentos que prestastes.

O vossa decoro, e as vossas vidas saõ pre-
ciosas aos vossos Patrícios, e este posso redobrará
a estima, que elles vos consagraõ.

Esbraveje embora a cabala e a intriga; creio,
Srs. Redactores, que a nossa honra manda cia-
marinos pela segurança e respeito dos Membros
da J unta, que he obra nossa; c servindo esta
como hum desafogo repentino, que ultimamente
me accendeo o N.* 6 da Sentinella, peço-lhes que
lho dê lugar no seu Constitucional, yois estou
intimamente convencido, que as indecisões, e con-
descendências trazem mais rtúnas que benefícios.
Quciraõ, por tanto, reparar as faltas mais salien-
tas para Uie dar publicidade , no que obrigarão
ni.iito ao seu humiluoso '* Fiterete. „ Bahia 12 de
Agosto de 1822.

CoKttnroNDExeii.
Senhor Redactor.

As luminosas lições de Patriotismo, com que
as folhas do seu excellente Periódico tem instrui-
do o Publico a favor da Sancta Cauzo do Brasil,
e do Nosso Augusto Regente, caminhando a pas-
so firme pela estrada da honra, e da justiça, naõ
obstante a inveja, e calumnia dos mordazes de-
sorgíinisadorcs do tacto fino, traquejo de negócios,
e ia fulanas políticas, tem dado a conhecer a sua
im parei»! idade, ,e denodo, como escritor publico^
naõ menos,, que a sua moral, e decidida adhesaõ
à Lei, e ;i verdade. Escudado pois nestas duas
fontes (Lei, e verdade) me dirijo a V. m., res-
pondendo ,ao artigo correspondência inserido no
seu n.°..76, e assignade por José Manoel de Mo-
ra.es' a,;3l de Julho na Villa de Macahé. As ac-
çõeS boas sempre apparecem com felices reprodu-
ções., Ahi tem o respeitável Publico hum Chefe
dobra do Sr. Moraes, Commandante dos Campos
dos Goiatucases na mencionada folha n." 76. fíc-
balde a justificar-se dc huma imputeçaõ publica
ds despotismo, desconhecendo o Poder Judicia-
riu, n»Õ menos, que a necessidade de mostrar pe-
rante o mesmo Publico a falsidade, de que era
erguido, como confessa na sua obra, só no ex-
pendido nos seus officios á Secretaria de Guerra
fundava a sua justificação!... e isto depois dc
saber, que pela mesma Secretaria se ordenava a
soltura da victima, que elle taõ despoticamente
airopeilàra! Mus que depressa ÍS. Senhoria muda
de propósito da sua dotrina Constitucional, logo
que sabe, que alguns sugeiios cheios de indigna-
çaõ.. ... tomáraõ a sua defeza.... e responderão
as imposturas &c... com a mais terna gralidaõ a
seus defensores, suhio a publico o seu agradecimen-
to confessando, que lhe seria muito difficultoso
fazelio por outro modo»! Hum sermão trabalhado
por huma authoridade ecclewastica, mas funda-
doni Evangelista Melastasio (perdoe o Respeita-¦vel Publico) Metast. Artes. À. l.° Seen. í.« .... deste
Evangelista digo, tirou aquelle cisudo, e honesto

Orador a Comedia,' ou Tragédia, com que se
propôs a defender o Brigadeiro José Manoel de
Moraes da prepotente, e escandalosa prizaõ feita
ao Major Miguel Joaquim Prestes em 19 de Abril
de 188& Assignaraõ vinte, o oito p ssoas (que
desgraçada, e reprehendvcl condescendência , e...
menos o respeitável Orador,) a mais impudente
Diatribe, as mais aleivosas invectivas contra oa
tres Majores RolaÕ, Pedro Augusto, e Prestes;
nu naõ cuidem os imparciaes Leitores, que se
analisa huma só palavra do relatório do execrando
procedimento do dia 19 de Abril, único objecto
do resentimente do Sr. Moraes, pela publicidade ,
com que os opprimidos escorados na liberdade da
Imprensa precaviaõ, o que hoje se verifica de
facto: isto he — huma Devassa aberta na Villa
de S. Salvador cm 16 de Junho, Moraes sahindo
da Villa a 19 para a Fazenda de mato -de pipa,
assigna o seu papel em Macahé a 31 de Julho ,
descuidando-se de dizer — Espalhando-se nesta Villa
hum escrito cheio de invectivas... &c. allude ao
impresso assignado pelos (res Majores, e espalhado
na Villa dos Campos (naõ de Macahé) no 1.° de
Julho; a Comedia, ou Tragédia da sua defeza sem
dst., mas a toda a luz conhecidamente arranjada
em Campos, antes da sua sahida; mas em Cam-
pos como .' Se os primeiros dois assignados saõ
do Destricto de Macahé, estariaÕ logo arubos
(Irmãos Carneiros) na Villa dos Campos, e o Sr.
Commandante Moraes na sua caza da Machadi-
nha, faltando-lhe quem lhe fizesse as honras hos-
pitaleiras!.... como he isto, Sr. Moraes? Cà o
veremos no Rio de Janero, naõ nos seus officios
à Secretaria da Guerra, mas no Supremo Conse-
lho Militar de Justiça, aonde naõ será crime a
RolaÕ o ter saudades de EIRei, nem a mim o vie
para o Rio emigrado, supposto que Commandando
a.Artilharia do Brigue—Destemido; naõ será im-
putado aquelle o ter o seu primeiro Despacho

Sara 
Campos, ainda prescindindo do Despacho-—

e Alferes Graduado Tenente para o Rio Gran-
de, e Tenente efleclivo para Lisboa, e finalmente
as dividas dos assentos aos Negociai-tes, e parti-
cularcs seraõ pagas, ou exigidas pelos meios or-
din.rios, assim como restituidos os excessos dos
Sellins &c, O recomeço das nocturnas assembléas,
e o receio da Bernarda, que privasse do Comman-
do a Moraes, e instalasse Governante Provisório
a Prestes, para este mandar degollar o Coronel,
o Juiz de Fora, o Capitão Mdr, o Vigário, 
pois também o, Sr. Reverendo Vigário havia ser
degollado'!.'.. bra isso ha de ser illusaõ, e fantasma,
(como tudo mais) e fantasma talvez ordida mesmo pe-Io Sr Até o pobre D. Rodrigo morto em Janeiro
de 1812 veio agora para a defeza de Moraes pelainjusta prizaõ de 19 de Abril, mas o — parce'sepulto, — com que o misericordioso Defensor ac-
code aquelle Benemérito Ministro , inverteremos
nòs no — justitia ejus manei in saeculum saicult.
Basta, voltemos ap nosso caminho : Lei, e verda^
de; n'ella esperamos, nTella confiamos, e paraella appellnmos com todos os Varões justes ,ej!imparciaes, amantes do liberalismo, que respèí-
taõ, e auiaÕ religiosamente , o único Abrigo , t,
Escudo dos Pprtuguezes Brásilienses, o fnvícjo!
Senhor Principe Regente Constitucional, fterpetuq1
Defensor do Brasil. Rio de Janeiro 10 de Agós-
to de 1822.,— Miguel Joaquim Prestes. ,
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